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Apresentação 

O livro “Educação: entre a teoria e a prática” surge para acrescentar conhecimentos, discussões 

e reflexões no campo educacional (que está em constante transformação – como reflexo da sociedade 

contemporânea). Esse primeiro volume é composto por sete capítulos, cujos objetos de análise 

perpassam por vários aspectos educacionais: 

O primeiro capítulo dessa obra, “Educação sanitária em escolas do município de Raposa-MA: 

uma experiência extensionista durante a pandemia de COVID-19”, reflete sobre como os conceitos 

básicos de saúde e prevenção de doenças ainda são desconhecidos por vários estudantes no contexto 

escolar. 

Intitulado “Educação e economia: entre a teoria e a prática”, o segundo capítulo busca 

compreender como os aspectos fundamentais da economia podem influenciar o educacional, além de 

observar e analisar as relações mais amplas do processo educativo. 

O terceiro capítulo, “Desafios no aprendizado da leitura olhares dos alunos e professores do 5º 

ano do ensino fundamental”, analisa as maneiras (métodos estratégias) que a escola utiliza no ensino e as 

maneiras que as crianças aprendem a ler. 

“Pesquisa Qualitativa em Educação e Educação Matemática: entrelaçamentos que fortalecem a 

prática investigativa” é o título do quarto capítulo desse livro. Esse texto busca compreender os processos 

matemáticos envolvidos em situações de ensino e aprendizagem, observando que eles são 

impulsionadores de diversas pesquisas no meio acadêmico, em função da necessidade de melhoria desses 

processos 

Em “A experimentação no ensino de biologia na reorientação conceitual e aprendizado 

significativo”, tem-se uma análise e reflexão sobre o ensino de biologia, observando-se a relevância das 

atividades práticas, em contextos reais.  

O capítulo seis, evidencia um estudo muito relevante no campo educacional brasileiro: a inclusão 

de pessoas deficientes. Com o título: “Escolarização e inclusão de aluna com deficiência intelectual em 

turma regular após ensino remoto”, evidencia-se a real necessidade da inclusão escolar, a fim de propiciar 

desenvolvimento a todos os alunos.  

Já o sétimo e último capítulo trata de um problema muito comum nas práticas escolares: 

“Dificuldades de leitura e interpretação de texto”. A autora aponta, nesse importante texto, quais são os 

possíveis fatores que levam os estudantes a carregarem os problemas relacionados à leitura e interpretação 

textual.  

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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INTRODUÇÃO 

Compreendendo a diversidade natural existente no ser vivo, na espécie humana não é diferente. 

A educação especial e inclusiva vem com a responsabilidade de englobar métodos e reflexões que possam 

garantir o direito à educação regular para todos. O movimento do ensino inclusivo vem em conjunto 

com a alteração dos valores da educação tradicional, necessitando de novas políticas públicas e a 

reformulação no currículo e metodologia de ensino (Santos & Martins, 2015; Braun & Marim, 2016).  

A implantação de uma escola inclusiva, muitas vezes, tem se resumido em ofertar vagas para o 

aluno com alguma necessidade educacional especial em uma classe comum, o que acaba se tornando uma 

deformação do conceito de inclusão educacional, pois possibilita o acesso, mas não o aprendizado, que 

muitas vezes, dificulta o aluno dar continuidade a sua educação escolar básica, desistindo da escola, o que 

se torna um grande problema para a execução da tão aspirada educação para todos (Santana & Sofiato, 

2019). 

A escola com perspectiva inclusiva precisa estar ciente das dificuldades e limitações de seus 

estudantes, para tanto, precisa estar apta para acolher todos os alunos, independente das particularidades, 

mesmo que seja necessária fazer adaptações estruturais e didáticas (Santana & Sofiato, 2019; Santos & 

Martins, 2015). O sucesso da inclusão depende da atualização das condições escolares, principalmente, 

no que diz respeito ao aperfeiçoamento dos professores. Pois, o mesmo deve ser qualificado para 

responder as necessidades específicas de seus estudantes, adaptando a metodologia de ensino ao ritmo 

de aprendizagem do alunado, proporcionando uma educação de qualidade para todos mediante currículos 

apropriados, modificações, estratégias de ensino, recursos e parcerias com a comunidade escolar e local 

(Braun & Marim, 2016). 

No que se refere à formação do professor, de acordo com a legislação, presume dois tipos de 

professores: os “capacitados” (atuam na sala de sala de aula comum com estudantes com necessidades 

educacionais especiais) e os “especializados” (atuam no atendimento direto com o estudante com 

deficiência e na articulação das ações de inclusão no ambiente escolar) (Brasil, 2001). 

A Política Nacional de Educação Especial no Brasil, no contexto da Educação Inclusiva, tem por 

proposição a educação de todos os alunos juntos, propiciando um convívio em sociedade a partir da 

https://doi.org/10.46420/9786585756181cap6
https://orcid.org/0000-0001-7215-1754
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escola, de maneira que nenhum individuo fique de fora da escola, garantindo dessa maneira o ensino 

regular aos alunos com deficiências diversificadas: intelectual, física, surdos, cegos, com transtornos 

globais do desenvolvimento e a alunos com altas habilidades/superdotação, desde a educação infantil até 

a educação superior (Braun & Nunes, 2015; Silva Neto et al., 2018). 

Nas duas últimas décadas, as pessoas com deficiências de desenvolvimento viviam em ambientes 

segregados e abrigados, com pouco ou nenhum investimento educacional, considerados ineducáveis, 

segundo uma concepção biológica que enfocava déficits e habilidades ignoradas. O século XXI se inicia 

com o fortalecimento de um movimento contrário à lógica estabelecida, que enfocou apenas o indivíduo 

como causa de desajuste e reivindica mudanças bidirecionais, sujeito e sociedade, em busca de melhores 

condições e oportunidades para todos (Carneiro & Costa, 2017).  

Com base nisso, a compreensão da deficiência intelectual mudou. Ela não é mais vista como uma 

deficiência completa, pode ser compreendida por meio das diferenças individuais e das possibilidades de 

desenvolvimento de acordo com suas especificidades e oportunidades. Assim, a abordagem teórica, os 

recursos e estratégias utilizados e as práticas pedagógicas podem fazer a diferença entre manter uma visão 

deficiente da pessoa com deficiência intelectual e vê-la como sujeito ativo no processo ensino-

aprendizagem, como capaz e sair de uma posição de ignorância para ganhar conhecimento (Braun & 

Nunes, 2015; Carneiro & Costa, 2017). 

 Baseado nas observações de Fettback e Baldini (2014), “diferentes contextos históricos, 

mudanças em diferentes âmbitos da vida social e novas formas de comportamento possibilitaram uma 

nova compreensão das pessoas com deficiência”. A inserção de alunos com diferentes deficiências em 

uma sala de aula inclusiva, é favorecer o aprendizado, não apenas do aluno com necessidades específicas, 

assim como aos demais, pois é cedido o ensejo do aprendizado, compreensão, respeito e convivência 

com as diferenças, ou seja, todos aprendem de alguma maneira (Braun & Nunes, 2015; Silva Neto et al., 

2018). 

Entretanto, traz consigo a responsabilidade ao professor em estar preparado para situações 

adversas e, principalmente estar preparado para utilizar metodologias diferenciadas para o ensino 

aprendizagem dos seus alunos (Braun & Marim, 2016). Diante desse cenário, a importância da formação 

do professor especialista. Uma maneira de se aperfeiçoar, pode ser através da participação em projetos 

de pesquisas na área. Pois, a experiência da pesquisa-ação proporciona a colaboração ativa nas resoluções 

de problemas. Desse modo, o docente consegue detectar as potencialidades de seus alunos e dessa 

maneira, repensar e reformular a prática pedagógica (Braun & Nunes, 2015). 

O objetivo com este trabalho foi construir um guia com propostas que auxiliem o professor no 

processo de escolarização e inclusão de alunos com deficiência intelectual matriculados em turmas 

regulares. Para tanto, foi elaborado um Plano Educacional Individualizado (PEI) para ser desenvolvido 

com uma aluna com deficiência intelectual na sala de aula junto com os estudantes da turma regular do 



Educação: entre teoria e prática - Volume I 

|50 

terceiro ano do ensino médio integrado ao curso técnico em Eletrotécnica, visando avaliar o efeito no 

processo de ensino aprendizagem da estudante.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho consiste em um relato de experiência, no qual foi elaborado um diário de campo 

baseado em observações e experiências vivenciadas em sala de aula por uma professora da disciplina de 

biologia durante o ano letivo de 2022.  

Participou desse estudo, uma aluna que ingressou no Instituto Federal de São Paulo (IFSP), 

campus de Tupã, apresentando um laudo de deficiência intelectual, matriculada no 1º ano do curso 

técnico integrado ao ensino médio em eletrotécnica no ano de 2020. O curso técnico em eletrotécnica 

tem duração de três anos em período integral. No entanto, a aluna ingressou suas atividades presenciais 

e duas semanas depois, as aulas foram suspensas em virtude da pandemia do Coronavírus, que instituiu 

um ensino remoto emergencial após quatro meses de suspensão das aulas presenciais. O ensino remoto 

permaneceu até o fim do ano letivo de 2021. 

No ano de 2022, as aulas retornaram de modo presencial, e dessa maneira, veio o desafio, como 

incluir uma aluna com deficiência intelectual em uma sala de aula com alunos regular cursando o terceiro 

ano do ensino médio após dois anos de aulas remotas? 

A instituição em questão não possui um professor de atendimento educacional especializado 

(AEE) e não apresenta sala de recursos multifuncionais para atender o aluno com necessidades especiais. 

No entanto, a instituição apresenta um Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Específicas (NAPNE), constituída por uma comissão de professores, sendo uma pedagoga e uma 

intérprete de libras. Baseado nisso, todas as atividades desenvolvidas com a aluna foram realizadas em 

sala de aula e laboratório de ciências em conjunto com os outros estudantes matriculados em sua classe 

com o professor responsável pela turma. 

O acompanhamento da aluna foi baseado na elaboração de um plano educacional individualizado 

(PEI), considerando todo o planejamento das adaptações e metodologias para o atendimento das 

especificidades da estudante. A aplicação exigiu um olhar avaliativo em todas as fases, apresentando como 

apoio o registro reflexivo da professora sobre a avaliação em cada fase.  

Com relação a elaboração do PEI, segundo Braun & Nunes (2015), o material deve conter alguns 

pontos importantes:  

• informação essencial acerca do aluno, nomeadamente informação sobre o seu historial médico, 

social e educativo; 

• o grau de participação no currículo geral; 

• as áreas nas quais o aluno necessita de adaptações dos programas e/ou de alteração dos seus 

objetivos; 

• quaisquer condições especiais requeridas para a sala de aulas; 
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• ajustamentos aos processos de avaliação; 

• um plano individual contemplando a transição para a vida ativa; 

• avaliação do PEI (critérios, instrumentos, calendário e revisão do mesmo). 

 

O PEI da aluna em estudo foi elaborado de acordo com as seguintes etapas (Figura 1) seguindo 

o modelo proposto por proposto por Glat, Marin & Redig (2012) (Quadro 1). 

 

 

Figura 1. Etapas para a elaboração do plano educacional individualizado (PEI). 
  

Quadro 1. Modelo de plano educacional individualizado (PEI) proposto por Glat, Marin & Redig (2012). 

Capacidades e 
interesses 

Necessidades Metas e prazos Recursos e 
estratégias 

Profissionais 
envolvidos 

O que sabe? 

Do que gosta? 

O que precisa 
aprender ou ser 
ensinado? 

E quanto tempo? O que usar para 
aprender ou 
ensinar? Como? 

Quem executa? 

 

Os registros foram realizados com o uso da câmera do celular, um diário de campo e documentos 

coletados sobre as atividades, planejamentos de ensino, provas, testes, atas de reuniões e fichas de 

avaliação. Este material foi importante para identificar os fatores envolvidos na dinâmica da sala de aula, 

principalmente no relacionamento entre os alunos e a aluna com necessidades específicas e, 

professora/aluna. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a elaboração do PEI da aluna, a primeira fase, consistiu em uma reunião realizada com a mãe 

e demais integrantes NAPNE do IFSP – Tupã conforme indagações da família e trajetória escolar da 

estudante.  

Segundo Munster et al. (2014), um PEI é um documento que visa organizar o trabalho pedagógico 

de professores e especialistas em relação à aprendizagem de alunos com necessidades especiais. Para esses 

autores, o principal objetivo do PEI é promover o desenvolvimento de estratégias pedagógicas 
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“compatíveis com as necessidades individuais do aluno”. Em suma, o plano leva em consideração as 

necessidades individuais dos sujeitos, que possuem metas diferenciadas de acordo com suas 

características especiais (Braun & Marim, 2016). 

Em reunião com a mãe, obtivemos informações sobre o comportamento da aluna, que segundo 

a responsável não condiz com a idade cronológica dela, ou seja, seu comportamento é infantilizado. A 

aluna possui dificuldades de aprendizado, muitas vezes, ela não consegue acompanhar as aulas e tem 

dificuldades em se concentrar por muito tempo em uma atividade. Após isso, foi realizada uma anamnese 

da estudante, baseada em perguntas relacionadas ao que ela gosta de fazer no seu cotidiano. Com base 

na entrevista, foi possível listar as habilidades da aluna. No quadro abaixo (Quadro 2), estão listadas as 

habilidades (cognitivas, psicomotoras, interpessoais, comunicacionais) que caracterizam o “ponto de 

partida” para as sugestões de ações com a aluna em sala de aula (Braun & Nunes, 2015). 

 

Quadro 2. Análise de habilidades (cognitivas, psicomotoras, interpessoais, comunicacionais) que 
caracterizam o “ponto de partida” da estudante. 

Situação em que o 
estudante age 

Ações do estudante  Consequências ou 
decorrências da ação do 
estudante 

-Atenção individualizada;  

- Ambiente silencioso;  

- Atividades interativas com 
imagens e/ou vídeos;  

-A aluna requer atenção, se o 
professor explicar a atividade 
com clareza e pausadamente, a 
aluna tende a compreender.  

- Ambiente silencioso e 
individualizado produz melhores 
efeitos na concentração.  

- Atividades interativas 
despertam interesse na 
estudante.  

- Maior concentração nas 
atividades, proporcionam 
resultados de compreensão das 
atividades;  

- Melhor rendimento no 
aprendizado geram satisfação na 
estudante.  

- Observação de maior interesse 
e concentração em atividades 
interativas como jogos, vídeos, 
música, figuras, desenhos e 
trabalhos artísticos.  

 

É importante ressaltar que o trabalho realizado com as adaptações feitas de maneira específica 

para a estudante foi assertivo com relação ao modo de como a aluna do estudo aprendia. A utilização do 

PEI possibilitou o conhecimento de alguns aspectos da dinâmica da rotina da aluna tanto na escola, 

quanto em casa, com seus familiares, a partir dos dados da entrevista realizada. O estímulo de reuniões 

com a aluna proporcionou diálogos relacionados ao seu dia a dia e foi favorecido em virtude do 

conhecimento prévio, como falar dos professores de turma, dos irmãos e irmãs da aluna, dos passeios 

com a família, dentre outros (Braun & Marim, 2016; Glat, Marin & Redig, 2012). 

A partir da relação das habilidades, foi listada as adaptações necessárias na atividade escolar da 

estudante. Com relação, ao primeiro item, adequações organizativas, foi solicitado pelo NAPNE a 



Educação: entre teoria e prática - Volume I 

|53 

organização dos recursos didáticos e didática da aula para a melhor compreensão da estudante. Outro 

ponto muito importante, segundo item, adequação do objetivo de aula. Ou seja, priorizar um objetivo 

para que a estudante consiga desenvolver habilidades básicas de atenção, participação e adaptabilidade.  

O terceiro item, constitui na adequação dos conteúdos. Foram reformuladas a sequência dos 

conteúdos (pormenorizando processos gradativos de menor à maior complexidade de tarefas, 

sequenciação de passos, ordenação das aprendizagens. Além disso, a eliminação de conteúdos menos 

relevantes, secundários, para dar enfoque mais intensivo e prolongado a conteúdos mais básicos e 

essenciais no currículo. O quarto ponto, é sobre as adequações metodológicas. Nesse aspecto, é 

importante alterar o nível de complexidade das atividades (abstrações) com a estudante.  

O quinto item, diz respeito, as adequações avaliativas. Nesse sentido, as adaptações e/ou 

modificação de técnicas, instrumentos, procedimentos e introdução de critérios específicos de avaliação 

para a aluna em questão. Os critérios de avaliação da estudante são flexibilizados, priorizando a 

compreensão e concentração com atividades adaptadas e critérios de avaliação diferenciado dos demais 

estudantes. 

 

Quadro 3. Adequações e adaptações sugeridas no PEI da estudante com relação ao espaço físico e 
condições ambientais, recursos materiais/didáticos, metodologia e procedimentos didáticos. 

ADEQUAÇÕES / ADAPTAÇÕES 

  Em sala de aula No contexto escolar 

Espaço Físico e  

Condições Ambientais 

- A aluna deve sentar-se na 
primeira carteira próximo a 
mesa do professor.  

- A aula requer atenção 
individualizada, a professora 
conversa individualmente com 
ela.  

Recursos 
materiais/didáticos  

- O conteúdo passado na lousa 
ou projetador não é exigido no 
caderno da aluna.  

- O conteúdo passado na lousa ou 
projetado foi entregue a aluna de 
forma impressa para colar no 
caderno.  

Metodologia e 
procedimentos didáticos  

- A professora sempre direciona 
perguntas para a estudante 
durante a aula e pergunta se 
estão compreendendo o 
conteúdo, para estimular a 
participar da mesma.  

- Uso de imagens nas atividades 
escritas, plataformas virtuais com 
jogos relacionados ao conteúdo 
da disciplina.  

 

Com relação ao sexto item, adequações à temporalidade, é necessário o aumento do tempo 

previsto para o trato de determinados objetivos/conteúdos. O tempo de entrega das atividades avaliativas 

da estudante é maior com relação aos demais estudantes. Por exemplo, se uma atividade tem o prazo de 

uma semana para entrega, para a aluna é dobrado o prazo. Por fim, a aluna requer atenção, por esse 



Educação: entre teoria e prática - Volume I 

|54 

motivo é demandado mais tempo de atendimento individualizado, que nesse caso, é realizado pelo 

próprio professor da disciplina.  

Quando a aluna ingressou, o NAPNE sentiu a necessidade de ter uma conversa com a turma, 

explicando a existência do núcleo, sua função dentro do campus e que a sala tinha uma aluna com 

deficiência intelectual. Esta atitude foi necessária para evitar possíveis constrangimentos e ou situações 

de bullying para com a aluna. Pedimos também a cooperação da turma com auxílio e apoio para a discente 

quando preciso. Abaixo, estão relatadas as adequações e adaptações sugeridas no PEI da estudante com 

relação ao espaço físico, recursos didáticos, metodologia e procedimentos didáticos (Quadro 3). 

O planejamento do PEI com atividades adaptadas e personalizadas para a aluna foram muito 

importantes do despenho da estudante, pois permitiu uma ação mediadora e muitos avanços na relação 

da professora com a aluna e em seu aprendizado. A partir das mudanças realizadas no cotidiano com o 

PEI, foi possível atingir os objetivos propostos. O programa pedagógico da aluna para o ano letivo em 

questão, que no caso, estava cursando o terceiro ano do ensino médio, foi programado da seguinte 

maneira (Quadro 4). 

 

Quadro 4. Programa pedagógico da disciplina de biologia. 

Objetivos priorizados no semestre 

- Objetivos da disciplina: 
A disciplina aborda a maneira como a natureza se comporta e a vida se processa em toda sua 
diversidade. A professora prioriza os conteúdos principais da disciplina objetivando o reconhecimento 
dos diferentes reinos dos seres vivos, enfatizando o reconhecimento de pelo menos um representante 
de cada grupo por meio de imagens e características básicas. 
 

- Objetivos específicos (intermediários/pequenos passos)  
- Reconhecer os organismos na natureza; 
- Compreender as diferenças entre os seres vivos e seu papel no ciclo da vida; 
- Aprender sobre a cadeia alimentar e as relações entre os seres vivos. 

Conteúdos priorizados no semestre / Saberes a serem construídos 

- Célula 
- Organelas celulares 
- Divisão celular: Mitose e Meiose 

- Cariótipo 
- Genética (genes e alelos) 
- Genótipo e Fenótipo 
- Primeira e segunda lei de Mendel 

Metodologia 

- Redução de informações no slides priorizando imagens, esquemas e vídeos; 
- A linguagem utilizada pelo professor é a mais simples possível para facilitar a compreensão da aluna; 

As atividades adaptadas para a estudante são reduzidas com relação ao número de questões, 
apresentam vídeos, animações e-ou figuras e são priorizadas alternativas de múltipla escolha ou 
dissertaiva com respostas curtas. 

Avaliação 

Os critérios de avaliação da estudante são diferenciados, priorizando um objetivo principal a ser 
alcançado na atividade, além disso a quantidade de atividades é menor comparado aos demais 
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estudantes.  É importante  ressaltar que  tudo isso é  feito de maneira restrita,  a estudante não é 
informada dessas adaptações para não se sentir excluída dos demais alunos. 

Sugestões, encaminhamentos e observações gerais 

A aluna requer maior atenção para a compreensão do conteúdo e o mesmo deve ser ministrado de 
maneira fragmentada reduzindo o número de informações por aula. Além disso, suas atividades quase 
sempre precisam ser adaptadas para maior compreensão e desenvolvimento. 

 

Na educação inclusiva por meio do PEI, um aspecto a ser enfatizado é a expectativa da 

capacitância de aprendizagem da aluna. A comunicação oral e os comportamentos em sala de aula da 

aluna não atendiam às expectativas de um indivíduo com a mesma idade e sem deficiência, o que passou 

a afetar a interação no novo ambiente escolar com seus colegas de turma. Após implementado o PEI, 

houveram adaptações didáticas nas atividades e avaliações da estudante e sua inclusão em trabalhos em 

grupos. A proposta do PEI, favoreceu seu aprendizado e ampliou suas relações sociais em sala de aula e 

escola de modo geral, impactando diretamente no seu desenvolvimento acadêmico e social. 

Destaca-se o caráter socialmente relevante da incorporação do PEI pela escola. No início do ano 

letivo de 2022, com o objetivo de proporcionar maior autonomia ao desenvolvimento do trabalho do 

professor, o IFSP passou a ser utilizado por todos os professores em todas as disciplinas. Desta forma, 

esta ação permitiu ao serviço de apoio, proporcionar a aluna em experiências educacionais diferenciadas, 

independentemente da sala de recursos multifuncionais ou de um professor de AEE, com o objetivo de 

ir ao encontro das suas especificidades para possibilitar sua escolarização. 

 

CONCLUSÃO 

A aplicação do PEI possibilitou acompanhar os processos em relação ao modo de ensinar da 

professora e, também do desenvolvimento acadêmico da aluna. A premissa é pensar como a 

aprendizagem de um aluno com deficiência intelectual é organizada, de forma que ele possa se desafiar a 

desenvolver e ampliar seus conceitos, utilizar novos termos ao falar de objetos e eventos, definir e 

internalizar seus significados para seu desenvolvimento. 

No atual paradigma de inclusão escolar, o ensino necessita ser apoiado por atividades práticas de 

formação que possibilitem a interação e o diálogo sobre as práticas pedagógicas atuais dos professores. 

Para tanto, parcerias com universidades e outras instituições são importantes, pensando em atividades de 

formação e prestação de serviços dentro da unidade escolar, com o objetivo de compartilhar experiências 

reais que são compatíveis com as necessidades formativas do corpo docente na escola. 
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